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EditorialPresidente do Siquirj é homenageado com a Medalha Tiradentes

Estamos nos distanciando 
do fundo do poço

 Nossa economia se recupera, mas 
a melhora se deve ao aumento do poder de 
compra da população devido à queda dos 
juros e da inflação e também ao aumento do 
número de vagas de trabalho. Do emprego 
formal criado em 2017, 40% ocorreram na 
indústria de transformação, segundo a CNI.
 A inflação está em 1,78% no 
acumulado de 2017, até setembro. É a taxa 
mais baixa desde 1998, muito abaixo dos 
5,51% para o mesmo período em 2017.  
 O paradoxo é que dentre os motivos 
dos bons resultados está a profunda 
recessão, que estamos lentamente deixando 
para trás, e que causou uma brutal queda da 
demanda por produtos e serviços, asfixiando 
os aumentos de preços.
 Entretanto, para o crescimento 
brasileiro se consolidar, além do aumento do 
consumo, é necessário haver investimentos 
de longo prazo na indústria, visando mais 
competitividade e inovação. O aumento atual 
do emprego industrial não se correlaciona a 
investimentos, trata-se de recuperação da 
capacidade instalada de produção nas áreas 
de Farmacêutica, Química, Mobiliário, 
Confecção e Bebidas. 
 Uma ação que reforçaria as boas 
expectativas seria o governo tocar as 
reformas da previdência e tributária. 
Reformar a Previdência é crucial, e o sistema 
tr ibutário, que é complexo e leva a 
ineficiências que oneram os investimentos 
produtivos, além de fomentar a guerra fiscal 
entre os estados.
 Mas o governo fragilizado tem 
pouco capital político para enfrentar estes 
desafios; são matérias polêmicas, que geram 
reações corporativistas e inconvenientes às 
vésperas de um ano de eleições.
 As contas públicas se deterioram e 
nada é feito para conter a sangria, porque 
todas as atenções estão voltadas para 
controlar o balcão de negócios montado para 
garantir a continuidade do governo.  
 Agora torcemos para que os 
compromissos com a continuidade do ajuste 

fiscal prossigam como o planejado.∎
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Cenário Econômico Nacional e Estadual
 O Siquirj teve o privilégio de 
receber no dia 19 de outubro do 
co r ren te  ano ,  o  economis ta 
Guilherme Mercês, Economista-
Chefe do Sistema Firjan, que 
apresentou uma palestra sobre o 
Cenário Econômico Nacional e 
Estadual. 
 O propósito da exposição 
foi dar às empresas elementos para 
a concepção de cenários para 2018. 
 O palestrante iniciou sua 
e x p l a n a ç ã o  m e n c i o n a n d o  a 
dificuldade em se fazer projeções 

para conjuntura interna e externa, neste momento de grandes incertezas políticas, quando as 
perspectivas para a economia mundial e brasileira são positivas. O desenrolar da cena 
política é que determinará os contornos do contexto econômico, para o Mundo e para o 
Brasil.
 Manter o controle sobre o crescimento da dívida pública é o pilar de sustentação do 
projeto de recuperação da economia brasileira, caso a crise política não permita a aprovação 
de medidas já anunciadas para reduzir os gastos governamentais as consequências serão 
muito sérias; a relação entre a dívida pública e o PIB foi 77% em 2016 e poderá chegar a 86% 
do PIB no final de 2018. Todo o esforço da equipe econômica do Governo para conter custos 
e reduzir despesas poderá ser inócuo, caso, por exemplo, ainda neste exercício não seja 
aprovada uma reforma, mesmo que tímida, do sistema de previdência social. 
 A recessão e a mudança da política econômica abriram espaço para a queda da 
inflação e dos juros, favorecendo uma recuperação gradual da economia, sustentada 
basicamente pelo agronegócio; as atividades industriais reagiram mais lentamente, mesmo 
assim foram feitos ajustes a maior para o PIB Industrial de 2017, marcando um crescimento 
de 1,2%.
 Quanto à produção industrial do Estado do Rio de Janeiro, o maior fundamento é a 
indústria extrativa que crescerá em cerca de 5,6% em 2017 como reflexo da recuperação do 
setor de óleo e mineral. O setor de Metalurgia tem se destacado este ano, crescendo 25,3% 
em relação a 2016 devido às exportações e não ao crescimento da demanda interna. A 
produção de veículos automotores cresceu 22,4%, também sustentado pelas exportações, 
principalmente para América Latina, em particular para a Argentina. A seguir, em ordem de 
contribuição para o nosso PIB Industrial, estão os seguintes segmentos: Produtos de Metal: 
7,5%; Bebidas: 4,5%. O setor de serviços industriais também compareceu com 3,8% do 
segmento de Reparos de Máquinas e Equipamentos.
 No quesito Mercado de Trabalho, apesar do panorama nacional registrar abertura 
de 163 mil postos de trabalho até agosto deste ano, o Estado do Rio de Janeiro teve o pior 
desempenho de todo o País, marcando a perda de 78 mil empregados com carteira assinada. 
A seguir do Estado do Rio de Janeiro vem o estado de Alagoas, penúltimo lugar, com o 
fechamento de 34 mil postos, menos da metade do registrado no nosso Estado. O estado de 
São Paulo apresentou 108 mil contratações, seguido de Minas Gerais com 60 mil. 
Especificamente no Segmento Industrial do nosso Estado, foram perdidos 15 mil empregos 
na Construção e 4 mil na Indústria de Transformação.
 Após o término da exposição, o palestrante respondeu a inúmeras perguntas que 

auxiliarão os presentes na montagem dos seus orçamentos para 2018. ∎
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Isaac Plachta

SIQUIRJ vence Prêmio de Melhor Prática Sindical

João Doria na Firjan

 O Presidente do Siquirj, Isaac 
Plachta, participou, no dia 31 de outubro, de 
encontro com empresários na Firjan, ocasião 
em que João Doria, destacou a importância da 
iniciativa privada. Para ele, o que mudará o 
Brasil é o desenvolvimento da economia: “É 
preciso investir na geração de empregos. 
Quem consegue fazer melhor isso é a iniciativa 
privada, daí a necessidade de investir em 
desestatização de diversos projetos e na 
atração de investimentos para o país. Só 
fomentando a economia o Brasil irá crescer”.
 “A reforma trabalhista, por exemplo, 
será muito importante para a governabilidade 
do próx imo pres idente ;  por tanto ,  há 
necessidade urgente de concretizar as 
mudanças na Previdência, caso contrário, o 
Brasil quebrará e perderá sua capacidade de 
investimentos”, destacou.

Fonte: Firjan ∎

Propostas para Definição de Critérios de Sustentabilidade
 No dia 17 de outubro, a Comissão 
de Meio Ambiente e Segurança do Siquirj 
recebeu membros da equipe da Gerência 
de Meio Ambiente do Sistema Firjan (Jorge 
Peron – Gerente do setor e as analistas em 
Meio Ambiente - Carolina Zoccoli e 
Mariana Maia), oportunidade em que 
apresentaram as “Propostas para 
D e f i n i ç ã o  d e  C r i t é r i o s  d e 
Sustentabilidade”. 

 A abertura da palestra foi feita pelo 
presidente do Siquirj Isaac Plachta, que 
agradeceu a presença dos representantes 
da Firjan no Siquirj em apresentar este 
importante tema aos associados do 

Sindicato, ressaltando que tais propostas serão apresentadas ao Inea, brevemente.

 Mariana Maia conduziu a palestra destacando que o tema critério de 
sustentabilidade ganhou força neste ano, pois o Inea está alterando os seus processos 
internos para simplificar o seu licenciamento ambiental e controlar as licenças 
posteriormente às suas emissões, o chamado controle de pós-licença.

 Um dos objetivos do fortalecimento do pós-licença é facilitar o licenciamento e a 
sua posterior renovação ou prorrogação.

 A atual legislação de sistema de licenciamento ambiental – SLAM possui dois 
dispositivos bastante inovadores. O artigo 26, parágrafo único e o artigo 29 preveem que as 
licenças possam ter seu prazo ampliado ou ser solicitada a sua prorrogação, condicionando 
ambos aos critérios de produção e consumo sustentáveis.

 No entanto, o Inea não regulamentou quais critérios seriam estes, o que seria 
produção e consumo sustentáveis em um processo produtivo.

 Prosseguindo, mencionou acreditar que o estabelecimento de critérios de 
produção e consumo sustentáveis de processos produtivos são fundamentais para que os 
direitos legalmente previstos sejam aplicados. As licenças de operação que hoje são 
concedidas pelo Inea com 4 anos passariam a alcançar até 10 anos.

 Há que se destacar a interação dos participantes na apresentação do tema, 
indagando diversas questões e, ainda, oferecendo algumas sugestões ao referido trabalho 

desenvolvido. ∎
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Isaac Plachta recebe Medalha Tiradentes
 E m  c e r i m ô n i a  r e a l i z a d a  n a 
Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro, no dia 24 de outubro, 
Isaac Plachta, Presidente do Siquirj, 
recebeu, por iniciativa do Deputado 
Estadual Rafael Picciani, a Medalha 
Tiradentes, a mais alta condecoração 
concedida pela Alerj, destinada a 
premiar pessoas que prestaram 
relevantes serviços à causa pública 
do Estado do Rio de Janeiro.
 Na composição da mesa do evento, 
com a presidência do referido 
deputado, fizeram parte da mesma: 
Isaac Plachta, o homenageado; sua 
filha Simone Plachta, jornalista, para 

discorrer sobre o âmbito familiar; Nicolau Pires Lages, diretor da Nortec Química, para tratar 
acerca do campo profissional; Eduardo Falabella, professor da Escola de Química da UFRJ, 
para abordar sua atuação acadêmica; e Yossef Arie Simonowits, rabino da sinagoga da 
Barra da Tijuca, para falar sobre o aspecto religioso do homenageado. 
 Durante o evento, na abertura e no encerramento, apresentou-se a Banda de 
Gaitas Brazilian Pipers, um projeto social sem fins lucrativos que tem como objetivo educar 
jovens da periferia de São Gonçalo/RJ, através da música, que emocionou os presentes 
com belas execuções de peças musicais.
 Na ocasião, o Deputado Rafael Picciani classificou o acontecimento como "uma 
justa homenagem do Estado do Rio e do Parlamento, que concede essa honraria a Isaac 
Plachta, por um reconhecimento de sua trajetória de vida, dedicada à pesquisa, à ciência, à 
química, desenvolvendo esse segmento em nosso Estado, como acadêmico e  
empreendedor".
 Continuando, ressaltou que "Isaac Plachta é filho de uma família polonesa que 
erradicou-se no Brasil, durante a Segunda Guerra Mundial. Mesmo sem condições 
financeiras favoráveis, cresceu com o incentivo de estudar. Muitas vezes, sem dinheiro para 
comprar livros, recorreu à biblioteca da UFRJ para poder completar os estudos. Atualmente, 

é empresário do setor químico", finalizou o Deputado. ∎


	Página 1
	Página 2

